
« o mundo está

cheio de fanfar-
,.,.

roes no amor e

de hipócritas na

amizade. »

EVREMONT

..

À
Biblioteca Publica

LISBOA

QUINZENARro DEA NO XI' N.o

2781JUNHO-28

1 9 6 .8 Tel.

INFCRMAÇAO m PROPAGANDA REGlaNALISTA

...

�1 EDITOR E PROPRIETARIO I Redacção e Admínístração
,

¡ GRAFICA LOULETAN A
G U e r r e i r o R u a José Maria da Piedade Barros Tel. 216 _ R. da Carreira _ LOlJL:@

Composto e impresso na
_

TIPOGRAFIA UNIAQ
154-R. Tenente Valadim,30-FARO

DIRECTOR

, ,

Çomo chorara o desaparecimento da hierárquica. ñgura
de intelectual e de v.erdadeiro Doutor- e Mestre da Igreja, o

mundo católico sentiu-se atingido profundamente na sua

alma pela morte de João XXITI. o Papa da bondade, de sim­

patia e' do amor, que irradiavam. naturalmente da sua perso-
nalidade inconfundível.

'

No momento em que a humanidade mais se divide, em
que os próprios irmãos pela doutrina e, pelas pátrias comuns

se dividem e se odeiam, aparecera o Papa da Paz e da Uni­
dade e . Era o Pai comum apropriado e de tal modo eficiente

que vimos o que em tempo algum acontecera - os cristãos
de todos os matizes e até os infiéis,debruçarem os seus co­

rs,çoes sobre o leito de martírio do .Sumo Pontífice de Roma
e erguerem preces; primeiro pelo alívio dos seus sofrimentos
e depois pelo seu descanso eterno.
Sobre o seu cadafalco, verteram-se lágrimas de mágoa.

Na sua quase totalidade sinceras pela perda do Pastor Su­
premo, mas outras apenas pelo esbater da esperança de que
a bondade de João XXIII e os seus anseios de conciliação e

de amor entre' os homens, poderia conduzir a transigências
(Continuação na 2.- pãgma)

A pr'opósito do Decreto, 44.780

Il Missão do ImpltellSO. I
, ,

Alguns, colegas da imprensa
regional (poucos 'ainda) vão ago­
ra começando a exteríorízar os

seus temores em face da publi­
cação do Decreto n.O 44.780 que
pretende acabar pura e simples-.
mente com todas as tipografias
pequenas eXistentes em Portugal.
Ora isto representaría um gol­

pe, mortal para dezenas de jor­
naos (Ia enarnada. pequena im­

prensa qUe vivem à sombra des­
sas pequenas tipografias e por
isso, entendemos que é obrigação
da imprensa regional pugnar pe­
la revisão dum decreto que tan­
to a poçle prejudicar.

Se o fizer ,está lutando em le­
gima defesa, e defendendo um'
dos mais sagrados díreítoa; o

direito à existência. Mas nós en­

tendemos ainda que -.a imprensa

Para desenvolver
o turismo no ALGARVE
foi c;riado um ((Gabi-
nete Técnico"

Com o fim de se orientar e

coordenar o desenvoivimento uro.

banístíco da provincia do Al­

garve e para defesa.e valoriza­
ção das suaa excepcionais condi­

ções' naturais para o turismo, foi
criado por despacho do Sr.. Mi­
nistro das Obras Púbâcas, na de­

pendência da Direcção-Geral dos

Serviços de Urbanização o «Ga­
binete Técnico do Algarve)." ór­

gão executivo encarregado de
estabelecer no prazo de' dezoito
meses o programa de desenvol­
vímento e equipamento urbano
e rural desta tão bem dotada
provincia. .

,

.

Este órgão executivo de carác­
ter temporário sera assistido por
uma «Comissão Consultiva Dis­
trital de Urbanização) em que es­
tão representados todos os or­

ganismos locais directamente in­
teressados.

também deve defender os mais
legitimos interesses de' qualquer
classe e se os erros contidos no
Decreto n." 44780 forem anulados,
outros mais se· poderão evttar,
pois qUe do cumprimento daque­
le poderão seguir-se outros no
mesmo género.
Sim, 'porque se se pretende

acabar com as pequenas tipogra­
nas porque não hão-de acabar
também as pequenas carpinta­
rias?
Terão mais direito à vida .do

qus as tipografias? .Entendemos
que não. Portanto também po­
dein ser obrigadas a apetrechar­
�se' com máquinas no valor de
500 a 1000 contos... para que de­

sapareçam.
Pois se as casas de mobílías

têm tudo à venda, que. falta fa­
zem as pequnas carpintarias'?
E as serralharias? PorqUé não

a,¡¡ obrigar também a se concen­

trarem forçando-as a apetrechar-

(Continuação. na: 2." pãgína)

O 111'. Dr.'

Ant6nio

, Pedro

usandoda

)8.}avra no

acto de

.poase,

o Dr. António Pedro
tomon posse do cargo de Presidente da Junta

de . Turismo de QUARTE/RA'
Por delegação do sr. Governa­

dor Civil de Faro, o sr. Presiden­
te da Câmara Municipal de Lou­
lé, deu posse ao novo Presidente
da Junta de Turismo de Quartei­
ra sr. Dr. António Pedro, em ac­

to realizado no passado dia '

4:
do corrente, no Gabinete da Pre­
sidência e a propósito do qual

, o sr. José João de Ascensão Pa­
bIos enalteceu as qualidades do

empossado, dizendo da sua fé
no futuro da nossa prata, em cu­

jos destinos confiava a um novo

capaz de dar o melhor do seu es­

forço e boa vontade para a fa­
zer progredir.

ENGENHEIRO
.

Laginha Serafim
Da América do Sul e Central,

tem-nos dado o prazer das suas

noticias, o nosso ilustre conter­

râneo, prezado amigo e assínan-

_

te sr. Engenheiro Laginha Sera­

fim, que, a convite de diversas

instituições cíentíñcas; tem rea­

lizado numerosas conferêncías-ao­
bre problemas das barragens,
ciência em que é considerado um

autêntico valor de categoría in­

ternacional.

Santa (asa' da Misel·icól·dia
Reuníu-ss no dia 31 de Maio

findo a Assembleia Geral dos ir­
mãos da Santa Casa da Miseri­
córdia local para eleição' dos ele­
mentos que deveriam preencher
as vagas existentes, na Mesa
administrativa daquela ínstítuí­

ção, tendo sido eleitos. para o lu-

_
gar de více-provedor- o Sr. Ma­
nuel de Brito Costa, para o Iugar
de tesoureiro o Sr. Alberto Nar­
ciso Guerreiro e para 9 lugar de

vogal o Sr. Joaquim Pedro Ma­
deira.
A eleição registou um elevado

número de votantes, demonstra­
tivo do interesse havido pelo acto,
o que merece sígntñcatívo real­
ce, pois denota da parte dos ir­
mãos, da ¡;Ianta Casa o carinho
e a simpatia por aquela institui­
ção o que está no ânimo e que­
rer de todos os louletanos, que

Caleid
, .

OSCOplO
Lemos há dias, no «Século>,

umas oportunas considerações a

propósito do flagelo dos incên­
dios nesta quadra estivaL
Raro é o ano que, na nossa re­

gião, não hã a lamentar prejuí­
zos apreciáveis, sobretudo nas

eiras, que tanto afectam as eco­

nomias, especialmente as mais
modestas.

Se é·verdade que .P fogo e pu�
rificador e necessário pO,r via de

regra, tal não acontece quando
as chamas Se tornam ameaça­
doras!

Cremos que por deferência de

quem superintende no ciclismO'

14 JUN. \963

português, realizou-se em' Faro,
no passado Domingo, o campeo­
nato de Portugal, na categoría
de amadores seniores.
A corrida, de uma dureza a toda

a prova, rondou os 210 kms, e

teve como brilhante vencedor o

jovem tavirense Carrasqueiro.
TeVe alguns perIodos de muita

animação, sobretudo por parte
de sportinguistas e - benfiquistas
que travaram luta sem tréguas.
Os briosos ciclistas louletanos,

tiveram comportamento meritó­
rio, entrando com o mesmo tem­

pO' do vencedor, com destaque

(Oontfnvação fIG I.- pclgína)

DE

I
I

uo uu s
muito Se têem esforçado através
das Batalhas de Flores e dedi­
éada atenção às obras e .me­

lhoramentos ali realizados, mo­
tivo de contentamento e satísfa­
ção para todos.
Os seus serviços têem sempre

.actuado de maneira a merecer

os mais rasgados elogios de

(Continuação na 4.· página)

Hotel e Centro de Hidro­
terapia Marina em Ar­
mação de' Pera
Por despacho de S: Ex.' o Pre­

sidente do Conselho; foi,declara­
do previamente de utilidade tu­
ristica o Hotel e Centro de Hi­

droterapia Marina, a construir
em Armação de Pera por .um

grupo fínanceíro francês repre­
sentado pelo Sr. Capitão-de-fra­
gata Mário Ribeiro da Costa
zanatí.

Escola Técnica
de LOULÉ

De 25 a 30 do corrente mês,
estará 'patente na Escola Indus­
trial e Comercial de Loulé uma

exposição de trabalhos artisticos
e ofioinais executados pelos àlu­
:t;los da nossa Escola Técnica.
A exposição estará aberta das

15 às 19 e das 21 à& 23 horas.

O sr. Dr. Ant6nio Pedro, agra­
decendo a confiança de que fora
alvo para o desempenho das fun­

ções de que acabava de tomar

posse, exteriorizou a sua mtis­
fação pela possibilidade que lhe
era proporcionada de tentar fa­
zer algo pelo progresso da n08Sa

praía,
No momento em que nos po­

demos regosíjar por vermos ti­
nalmente resolvido um problema
que talvez tenha contribuido pa­
ra o atrazo turistico da üníca
praia que possuímos; também nos

podernos congratular por os des­
tinos da Junta de Tur1smo de

�Quarteira terem sido confiados a

',il:!:!;' l}úvo, de cujo espirito de ini­
cfativa e dinamismo muito hã a

esperar para o progresso de um
centro turístíco qua jã devia ter

atingido um nivel muito mais al­
to dó que aquele que actualmen­
te desfruta.
Oxalá o sr. Dr. António Pedro

consiga vencer as barreiras da

ínação que tanto têm estorvado
o progresso de Quarteira e até,
se possível, contríbuír para que
a SOTAQUA resolva alguns pro­
blemas ,que estejam ímpedíndo a

realização des seus sonhados
projectos.
Loulé tem < os olhos postos em

Quarteira e pensando em Quar­
teira pensa na SOTAQUA por
supor que uma sociedade

.

com­

posta por louletanos e constitui­
da com fins turísttcos muito ro­
deria fazer para dar um impul­
so decisivo ao desenvolvimento
da nOSSa prata.

Em peregrlnaeãe
ao Santuário

de Nossa Senhora
DA P1BDADIZ

esteve em Loulé" a M. P. F.
DO f\LGf\rtVE
Constituiu Uma: eloquente ma­

nifestação de .fé e de fervor pa­
triótico a Peregrinação que. a
exemplo de anos anteriores, foi
há dias promovida pela Mocida­
de Portuguesa Feminina ao San­
tuário de Nossa Senhora da PIe-
dade. ,

.

Estiveram presentes represen­
tantes de Faro, Loulé� Tavira,
Olhão, S. Brãs de Alportel Sil­
ves, Portimão, num totai de'mul­
tas centenas de filiadas, cuja con­

fraternização lhes proporcionou
momentos de indivislvel alegria,
de esperança e de espirituallsmo.
,Durante o percurso atê ao

Barrtuárfo da Virgem foi recitado
o Terço e entoados vibrantes e

fervorosos cânticos a Nossa. Se­
nhora, num impressionante e

Inesquecível testemunho de amor
e de :fidelidade das jovens algar­
vias à Mãe de Deus e Padroeira
da nossa Pâtría,
Também estiveram presentes

as dirigentes daquela patriótica
Organização, dos planos distrital
e regional,' que prestaram o mais
vivo e entufliástlco concurso para
que _esta romagem de fê de Sú­
plicS: e de reparação atinitsse to­
dos Os seus elevados e nobres
ohjectivos.

. Presidiu à PeregrinaçAo Sua
Ex." Rev.m- o Sr. D. FrancIsco
Rendeiro, nosso Venerando Pre­
lado.

y.

A EXPO,Slelo DO

II Salõo Algarvio
de Arte 'Fotográfica
foi Incuçurodo no passado dia 1S

Solenes exéquias em,

Faro, por alma de
JoãoXXlll

Sufragando a alma de S. S. o

Papa João XXIII, realizoram-.se
tm S.- feira na·· Sé Oatedral, em

Faro solenes 63:équws. No vasto
templo, literalmente cheio, viam­
-Se sacerdotes e fiéi8 de quase
todas as paróquias da Diocese.
Assistlu o Governador Civil do
Distrito, acompanhado por "U­

tras individualidades civis e mili­
tares.

Homenagem ao Pre­
sidente do Município
Na esplanada da Praia de

Faro, efectuou-se np dia f9 um

Jo.ntGr ds homenagem ao Dr.

de
.

numerosos concorrentes que
lhe emprestam uma categoría in­
ternacional digna de ser assina­
lada.
Muitos dos trabalhos recebidos

são autênticas obras-primas. de

(Oontinuação na 2." página)

1.· Prémw - Sé­

rie A - Moinhos
e Azenhas.

Taça - Comp.
,B��08 «Previ-
dente) •. '

Taça - Câmara

Mu¢cipal de S.

BrAs de Alportel.

«Regresso do

Moinho) - Mes­

quita ...., S. Bris

de Alportel.

Fofo - Helder
cavaco de Aze­
vedo.

Tanto pela quantidade como

príncípalmente pela categoría dos
trabalhos apresentados,' pode
bem dizer-se que o II Concurso
de Arte Fotográfica que em boa
hora o Circulo Cultural do Al­

garve promoveu, constituiu um
êxito de que todos os algarvios
Be devem regosijar, pois este sa­
lão é um importante instrumento
de propaganda das belezas do
nosso Algárve, cujo nome se tor­
nará mais conhecido' não só no

Pais como no estrangeiro, dada a

projecção que este certame já ad­
quiriu em alguns países, através

'Úr.1osé 'flnlónio 1)ravo
Por ter sido promovido a De­

l:egado de 2.- classe, foi colocado
na comarca de Loulé o sr. Dr.
José António da Rosa Dias Bra­
vo.

Com o oferecimento dos limi­
tados préstimos do nosso jornal,
apresentamos a S. Ex." os nos­
sos cumprímentós de boa'S vin-
das.

'

1k Curlos '1ll(Jno�r Saraivo
'Por ter sido pomovido à l."
classe, foi colocado na comarca
de Lisboa o sr. Dr. Carlos Ma­
nuel da Costa Saraiva, que de­
sempenhava em Loulé as funções
de del�gado do Procurador da
República.

Ouarteira ao Raio X

mm�Hm� ���� ...

pobre Ihrarteira
Olã Amigos!
Meus velhos e queridos amigos

de outrora.
-

Quase que já não nos

conhecemos. Tantos anos passa­
ram. Vinte ou trinta? As ·flores-

-..

tas
-

do Amazonas deixaram-me
vincos no corpo e na alma. Lá,
nessas terras distantes, se. sente
um sortilégio qualquer, um sor­

tilégio inexplicável, que só quem
viveu longos anos num local de
sonho e pesadelo é que consegue
compreender.
A doença e a saúde me trou­

xeram-à terra qUe abandonei à
ce�ca de 3 décadas, para partir
em busca da aventura. Regressei a
Quarteira da minha infância,
Quarteira dos meus sonhos, Quar­
teira da minha Juventude.
Aquí para nós, bela Quarteira
(Oontinuação na 4." página).

de. (

tARO
Luís Gordinho Moreira, presiden­
te da Ctimara Municipal de Faro,
de inicativa do funcionalismo ca­
marário e de regozijo pelo facto

,

de o Sr. Ministro do Interior ha­
ver reconduzido por mais um pe­
riodo no desempenho das suas
funções o bomenqaeaâo, �

Além dos promotores ra ha­
menagem tomaram parte na reu­
nião os vereadores da edilidade
farense e membros do Oonselño
Municipal. Vários orádores usa­

ram da palavra para enaltecer o

valor do Dr. Gordinho Moreira,
destacando a obra efectuada em
prol da cidade, SUa valorização
turistica, mormente da praia, e
as suas qualidades de dirigente,
reconhecidas oficialmente com a

concessão da medalha de oiro da
cidade, qUe recentemente lhe foi

(Oontinuação na B." páglna)



2 A VOZ DE LOUL8

A Missão·
da Imprensa
(Oontinuação da 1." página)

-Se com belasmáquinas de fabri­

cação estrangeira?
Os pequenos índustriaís de

marcenaria, latoaria, olaria, de

serração, etc. também podem
acabar.
E os lagares?
Os lagarés pequenos também

hão-de acabar. Não têm razão de
existir Por cada 50 pequenos, po­
derão 'ficar uma meia dúzia de

grandes (só grandes) que manu­

pularão em 3 ou 4 meses a azei­
tona que os 50 manipulariam num

mês. A azeitona que espere pela
Sua vez de ser triturada. Est�a­
ga-se? Não faz mal. O az.elte
passa a ser de péssima qualída­
de? Há sempre certa quantidade
que tem destino marcado.
Os pequenos' desaparecem e

portanto só ficam os grandes de

posse 40 bolo para comprarem a

azeitona pelo preço que lhes con­

venha e venderem o azeite pelo
preço mais conveniente.
Bem. Nós não estamos a brin­

car com coisas sérias.
Nós sabemos (e quase toda a

gente sabe) que é politica do nos­

so Governo dotar o Pais de uma

indústria forte capaz de resistir
aos embates da concorrência da

poderosa indústria estrangeira
com quem estamos estabelecendo
acordos que anularão direitos al­

fandegários.
Ora o plano, visto assim de

urna maneira geral, terá a sua ló­

gica mas parece-nos que o ca­

minho que se está seguindo não

pode servir para TODAS as, in­
dústrias e portanto os problemas
dt' cada uma deviam ser estuda­
dos criteriosa e separadamente
para assim se evitarem erros tão

grandes como os do Decreto
44780.
Nós aceitamos que o Governo

esteja agindo com boas intenções
e por isso mesmo pode fazer dar
cumprimento ao Decreto que fez

publicar.
Portanto, para que o Governo

Sf! certifique qUe esse Decreto
arruinaria a vida de milhares de

portugueses, é necessário qus es­

ses mesmos prováveis lesados f�­
çam sentir os seus receios. E nao

é «deixando correr o marñms

qus isso se consegue.
Por hoje resta-nos agradecer

ãqueles nossos prezados colegas
que, corn paíavraa de apoio e in­

citamento, nos .ammam a prosse­
guir.
Igualmente agradecemos a so­

lidariedade manifestada pelos co­

legas de imprensa: «O Eco> de
Elstremoz «A Planícíes .de Mou­
ra e «Co�ércio de Portimão" que
tiveram a gentileza de transcre­
ver na integra o artigo que aqui
publicámos sob o titulo:

« ...E pelos imtereese« d08 pe­
quenos, quem setas»
Também se têm referido a este

magno problema os nossos cole­
gas: «O Ilhavense», de Ilhavo:
«D. Calina Português, da PÓ­
VOa de Varzim, «Povo Algarvio»
de .

Tavira e o «Jornal do Al­
garve».

J. M. Piedade Barros

«A VOZ DE LOULl!J» - N.o 278
- 23-6-963.

Tl'ibunol Judicio'l
da Comarca de Loulé
A N (J N C I

1.a publica�ão
Pela 2.a secção .de Proces­

sos da Secretaria Judicial
desta comarca de Loulé,
correm éditos de VINT'E
DIAS , contados da segunda
e última publicação deste
anúncio, citando os credo­
res desconhecidos dos exe­

cutados JOÃO DE SOUSA
CACHAÇO e mulher GER­
TRUDES DE JESUS SOU­
SA, ele comerciante e ela
doméstica, residentes em Al­
mancil, desta comarca, para
no prazo de DEZ DIAS, pos­
terior àquele dos éditos, de­
duzirem os seus direitos na

execução sumária que aos

executados é movida por
«União de Mercearias do Al­
garve, Limitada», sociedade
por quotas de responsabili­
dade limitada, com sede em

Loulé, desde que gozem de
garantia real sobre os bens
penhorados.

.

Loulé, 27 de Maio de 1963
O Escrivão dé Direito,

Henrique Anatólio Samora

M. Leote

VerifiqueI.

O Juiz de Direito,
J08é António Oarapeto dos Santos

O solicitador encartado,
Geraldo dos Santos E8tevens

11 (Oermonêllcin
,

de gedro
(Oontinuação da 1.· página)

em qUe a Igreja se negasse a si
própria.
Estes viam o Saudoso Grande

Papa com olhos humanos, como

chefe de uma sociedade humana,
de fins mêramenta terrenos. Evi­
dentemente estavam enganados,
mesmo sem a má fé dos que es­

peculavam com certas atitudes
da bondade paternal de Sua San­

tidade, para chamarem a braza
à sua sardinha. HOuve quem
desvírtuasse na interpretação (e
até em traduções) a magistral
Enciclica Mater et magistra para
concluir por um desvio da Igreja
para o socíalísmo ... , que é de
Fundamento materíalísta e tem
como meio a luta de classes, an­
títese da linha mestra do pensa­
mento de João xxm e da Re­
rum Novarum, magna carta da
Doutrina Social Católica.

Se não esquecermos que no SU"

porte humano do Papa perma­
nece a presença de Pedro, sobre

quem Cristo fundou a Sua Igre­
ja, com as suas verdades imutá­
veis e eternas sobre Deus, sobre
o homem sobre a Sociedade, so­
bre a fan:Íflia, sobre o sacerdócio,
etc. jámais poderemos esperar
que do ilimitado poder de adap­
tação da Igreja, resulte urna re­

solução que lhe inverta os prín­
cípíos e os fundamentos.
Porque são !ie origem e esta­

belecimento divino serão válidos
em todos os tempos e' em todas
as latitudes.
E não tenhamos dúvidas a

João xxm de Santa Memória
sucederá quem continue a Sua
obra, a desenvolva e a corrija,
porque sempre a Igreja tem tido
a chefiá-la o Papa de que ela, no
momento, necessita.
A quem quer que a tiara pon­

tificia cinja, será sempre aquele
a quem, pelo Espirito Santo,
Jesus Cristo prometeu eficiente
e perene assistência.

O novo Papa será, como sem­

pre, a permanência de Pedro no

Mundo.

Já depois de escritas estas con­

siderações foi conhecida a elei­
ção do Sucessor de S. S. João
xxm que veio a cair no Car­
deal Montini, um dos purpurados
mais discutidos nos últimos
tempos.

O novo Pontifice, que tomou o

nome de Paulo VI, foi muitos
anos Secretário de Estado de
Pio XII de gloriosa memória e

fará, certamente, um governo de
sintese dos Seus dois Venerados
antecessores, e, mais uma vez a

Igreja terá o Papa que o condi­
cionalismo dos tempos presentes
exige -: a permanência de Pe­
dro no Mundo.
Deste canto escondido e igno­

rado do Mundo saudamos respei­
tosa e fielmennte o novo Vigário
de Cristo.

Caleidoscópio
(Continuação da l.· pAgtDa)

para Edmundo Bota que se clas­
sificou em 5.° lugar.

*

o

A noticia aqui publicada a res­

peito de alguns nacionalistas e o

jantar de 28 de Maio, pelos vis­
tos causou engulho a Repórter X
que, em jeito de preocupação, se
saiu à liça com um apreensivo
«com quem será isto?:., acres­
centando «que não conseguiu
descobrir qualquer conquista:..
Mas rematando'o comentário,
abr� contradição com o seguinte
arrazoado: «Aqui há coisa ... Nã()
nos digam que os nacionalistas­
«do outro lado» têm melhores
credenciais a aItresentar...» ..

Se, na 'sua" «do outro lado»
não há melhores credenciais, hei
por concluir que, no ,lado que não
é o «outro» algumas credencials
enriqueceram o, dito cujo... Ficou
assim por explicar que não tives­
se descoberto a conquista, acei­
tando e existência de credenciais
melhores do qUe «no outro - la­
do» ...
A propósito, que ê isso «do

outro lado»?
O meu comentador que sendo

Repórter também é X mas, como·
o X é uma incógnita, não dei­
xará de obsequiár o Areópago
dos seus leitores e prosélitos com

solução inteligível.

Tribunal Judicial
da Comarca de Loulé

ANiJNCIO

.
1.II publleaçâo

Anuncia-se que pela 1.a Pela 2." Secção de Processos

secção de processos da Se- do Juizo de Direito desta comar-
ca correm éditos de TRINTAcretaria Judicial desta co-
DÍAS, contados da segunda e ei-

marca e à porta do Tribunal
tima publicação desteanúncio, ei-

Judicial da mesma, no dia tando o requerido FRANCISCO
22 do próximo mês de Ju- LISBOA VIEmA, ou só Fran-

lho, pelas 11 horas, se há-de císco Vieira, solteiro, maior, tra-
balhador agricola, ausente em

pôr, pela primeira vez, em·
parte incerta e com última resí-

praça, e arrematar a ql!-em dêncla conhecida no sitio de La-
maior lanço oferecer aClm� gaas, freguesia e concelho de Al-

lh
..

di bureíra na qualidade de sucessordo valor que e val III 1-
de Ant6nio Joaquim Vieira, resí-cado O prédio infra desig- dente que fOi em cortezões, fre-nado penhorado aos execu- guesia de Albufeira, para no'

tados José António Escor-. prazo de OITO DIAS, findo o
-

M
.

Fr
.

dos éditos contestar, querendo, arega e mulher, ar�a an-> habilitaçã� judicial deduzida porcisca da Silva, ele trabalha:>· Hnácia de Jesus, também conhe­
dor e ela doméstica, residen- . cida por Maria Inácia de Jesus
tes no lugar dé Lagos e Rel- ou Maria Inácia de Jesus Lisboa,

E· moradora no sitio de Lagoas re-vas, freguesia de stoí, co-,
ferido, em que são requeridosmarca de Faro, nos autos Marina Vieira Lisboa e maridode- execução por custas e se- José Afonso moradores no refe-

_ los que lhes move o Digno rido sitio, o citando e outros, que
Agente .do Ministério Públi- corre termos por apenso à Acção

Sumária, que a referida Inácia
co, nesta mesma comarca'i de Jesus intentou contra o fa-
a saber:. lecido António Joaquim Vieira e

outros com o fim de seres jul­
gados

,.

habilitados os requeridos
para o efeito de com eles se

prosseguir nos ulteriores termos
da referida acção sumária, sob
pena de, não contestando, ser

julgado habilitado.

Loulé, 7 de Junho de 1963

O Escrivão de Direito,
Henrique Anatólio Samora de

de Melo Leote

Verifiquei.

o JuJz de Direito,
José António Oarapeto do8 8antl)!l

«A VOZ DE LOULlt:. - N.o 278
- 23-6-963.

PR:ÉlDIO A ARREMATAR

Prédio urbano e respecti­
'Vo logradouro no sitio do
Barranco, freguesia de Que­
rença, descrito na Conserva­
tória do Registo Predial de
Loulé sob o número trinta e

dois mil cento e dezanove, a
folhas quatro verso do Li­
vro B-82 e inseri to na ma­

triz sob o artigo 445, com o

valor matricial corrigido,
por que vai à praça, de
432$00.

Loulé, 7 de Junho-de 1963

O Escrivão de Direito,

Joaquim Guerreiro Brasão

Verifiquei .a exactidão.

O Juiz de Direito,

J08é António Oarapeto dOB SàntoB

«A VOZ DE LOULlt:. - N.o 278
- 23-6-963. POSTAL de FARO 'II Salão Algarvio

de Arte Fotográfica(Oontlnuação do � •• pd.g'na)

imposta pelo Dr. 8ant08 Júnior,
aquando da sua visita a Faro,
No final o Presidente do Mu­

nicipio da edilidade da capital
algarvia, exprimiu o 8eu reco­

nhecimento p e 1 a homenagem
prestada.
- A favor da Santa Oasa da

Misericórda de Tavira, realizar­
-se-á naquela cidade e a $4 de

Açosto o «I Festival da Oanção
Algarvia:., certame que está ãee­
pertanão o maior interesse.
A iniciati'l'a conta com a cola.­

boração do locutor Luts Valen­
tim.

Encerramento das acti­
vidades da Mocidade
Portuguesa
A Delegação Distrital da Mo­

cidade Portuguesa promoveu no

comemoração do Dia de Portu­

gal e encerramento das suas ac�i­
vidade8 n08 centros de [ormaçõo
geral. De manhã 08 filiados con­

centraram-se frente d Oasa da

Mocidade, onde foram hasteadas
as bandeiras da Nacional e da
M. P .. Pelas 10 h. e 80 m. o Rev.
Padre Carlos do Nascimento Pa­
tricio dirigente da organização
cele�ou mis8a na Igreja da Mi-
8ericórdia, a que as8istiram alem
âos filiados com 08 estandartes

.

d08 centr08' o Dr. Trigo Pereira, .

delegado distrital e outros diri�
gentes.
À tarde no campo de jogos da

1E8cola Industrial e Oomercial de
Faro, disputou-se num torneio
relâmpago de andebol de 8ete a

«Taça Dia de Pqrtugab.
- AS80ciando-se ao «Dia de

Portugal> o Oentro Extra Bsco­
lar N.O 1 da Ala dé Faro, promo­
veu na recentemente inaugurada
Sala do Ultramar, iniciativa a

todos os titul08 intere88ante,
com qúe aquele modelar centro
comemorou a Semana do Ul­

tramar, o descerramento lio re­

trato do Tenente Ooronel C08ta
Pintó natural desta cidade e

heróko governador do distrito de

Damão, aquando da bárbara
agressão indiana. O homenagea_­
do foi antigo dirigente da Mo�­
dade nesta Ala e membro dos

Amigos do Oentro Extra Bsoota»

1, onde agora lhe foi prestada
uma tão justa homenagem.
- Também o Oentro E8colar Il

(Bscota Industrial e Oomercial)
promoveu pelas 15 horas uma

sessão solene a que assistiram
numer080S protessoree e muit08'
alun08.
Por fim foi inaugurada uma

bem organizada Exposição Ul­
tramarina, realizada pelo Dr.
Tello Queiroz e D. Isabe; Sal­

geiro, projeesore« � exerat­
cio naquele estabeleczmento com

a colaboração dum grupo ,de alu­
nos.

(Oontinuação dill.· pd.giftGJ

técnica e de bom gosto e esse

facto constituiu um ponnenor
embaraçoso para o juri, que du­
rante vários dias teve trabalho
insano para os classificar, o que
naturalmente atrazou a atribui­
ção de prémios e, por conseq_uên­
cia a inauguração da exposíção,
que também este ano se reali­
zará no salão nobre da Câmara

Municipal de Faro.
O juri, constituido pelos Srs.

Dr. Joaquim Peixoto Magalhães,
Pintor Carlos Botelho e Pintor
Carlos Porfirio, em representa­
ção, respectivamente, do Circulo
Cultural do Secretariado Nacio­
nal da 'Informação e da Junta
Distrital Arquitecto Francisco
Modesto' e Dr. Mário Lyster
Franco, em representação da

. Casa do Algarve, e tendo como

suplentes OS Srs. Dr. José de Je­
sus Neves Júnior e Benigno Pau-
lo da Cruz.'

.

Devido à sua extensão, pu­
blicamos hoje sómente as classi­
ficações das provas a preto e

branco das secções A - B - C
e D reservando as restantes pa­
ra ó próximo número.

PROVAS A PRETO E BRANCO

Secção A - Moinhos e Azenhas

l.· Prémio - Regresso dQ Moi­
nho - Mesquita - Taça Compa­
nhia de Seguros «Portugal Pre­
vidente» e Taça Câmara Muni­

cipal de São Brás de Alportel -
Helder Cavaco Azevedo, de Faro.
2.° Prémio - Azenha Nova -

Paâerne - Taça «Milo:. +: Eng.·
José Alberto Soares Chaves, de
Faro.
Menção Honrosa - Flore8

brancas num entardecer 80mbrio
- Américo Aleluia Martins
Paderne.

Secção B - Artesanato

2.° Prémio - Oesteiros de Mon­
chique - 'Daça «Sofrutos> -

Helder Cavaco Azevedo, de Faro.
Menções Honrosas - Moldan­

do a Quarta - Capitão José-Pe­
dro Paixão, de Faro e OeBteira
- Helder Cavaco Azevedo.

Secção O - Pesca do atum, fur-
nas e aepecto« da costa

l.° Prémio - Peneca - Albu­
feira - Taça S. N. I. - Enge­
nheiro José Alberto Soares Cha­
ves de Faro.
·2'.° Prémio � Ala Arriba, Al­
bufeira - Taça dá Ourivesaria
Seruca - Helder Cavaco Azeve­
do.

Menções Honrosas - Sesma­
rias Albufeira - Eng.o Soares

Cha;'es, e Furnas e Rochedos, Al­
bufeira - Helder Azevedo.

Secção D - Tema livre 80bre
motivos algarvios

1.° Prémio - Paisagem Algar­
via - Oastro Marim - Taça Ro­
'tary Clube de Portimão - Aires
da Conceição Caeiro, de Lísboa.
2.° Prémio - Vila Branca -

Albufeira - Taça da Companhia
de Pescarias do Algarve - Eng. o
Soares Chaves.
3.· Prémio - Chaminé esprei­

tando o horizonte - Albufe,r'l -
Taça de José G. Mart'n'! Ramos,
de Loulé - António de Jesus
Santos de Albufeira.
Prénuo especial - Hora da.

Sesta - Monchique - Taça da
Câmara Municipal de Monchique
- Horácio José da Cruz, de Lis­
boa.
Menções Honrosas - Vaga -

Lagos - Arquitecto Alberto Car­
Os Villares Braga, de Faro; Ar­
co da Vila - Faro - Afonso ca­
nelas Furtado, de Lagos; Lava­
deiras de Monchique - Helder
Azevedo, e Entre Sentinelas -

Faro - António Cabral, de Faro.

M.M.G.

Estabulecim ento
EM LOULÉ

POdeis dominá-la pela reedu­
cação da voz. Documentos com­

provativos de óptimos resulta-!dos. Reeducam-a estudantes em
quaisquer férias. !
i Belles Leiria (Prof. da Casa
.

Pia, nesta especialidade) -Av.
Almirante Reis, 67_1.°, Dt.o -

..

,Telef. 41018 - LISBOA-l. "I ,

P.:IQORIFICO
CONQll.ADO'R

de Fabricação Alemã

Tribunal Judicial
da Comarca de Loulé
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PROPRIEDADE
V£NDIIR$.

Com cerca de 8.500 me­

tros quadrados, próximo da
Fonte Santa, freguesia de
Quarteira.
Tratar com Manuel Mar­

tins Lopes, Poço da Amo­
reira - LOUL:m.

( O I Â - V E N O,E - S E
Vende-se uma cota da So­

ciedade Lagares de Azeite,
Lda., de Almancil.

.

. Para esclarecimentos: Te­
lefone 22 - ALMANCIL.

'f
Agradecimento
Joaquim Filipe Viegas
Sua família, na impossibi­

lidade de agradecer pessoal­
mente, por falta de moradas,
a todas as pessoas que se di­
gnaram interessar-se pelo
estado de saúde do saudoso
extinto, e bem assim às que
tiveram a bondade de o

acompanhar à sua última
morada, vem por este meio
testemunhar a sua gratidão,
tornando esse agradecimen­
to extensivo às pessoas que
exteriorizaram os seus senti- .

mentos de pesar pelo dolo­
roso' acontecimento.

João M.G.lria
Solicitador Provisionário -

(Inscrito, na CAmara
dos SoUcltadorea)

-*­

Rua Vice-Almlrante
CAndido doa n'!is, n.o 13

--' Telefone 79 --

--- LOUL:Q

Quorteiro
Vende-se um prédio

com 10 divisões e quin­
tal, na Rua Vasco da
Gama, n.O 25.
Tratar com Francis-

co Ribeiro Boliquei-
me.

Festa de Pentecostes

A 80lenidade litúrgica do Pen­
tecostes foi comemorada em Fa­
ro em coincidéncia com a cam­

pdnha de aux£lio à Acção Oatô­
lica. Foi celebrada uma Df,:1flia
de oração e adoração ao Santí8-
simo Sacramento.
No domingo de Pentec08te8 o

Bispo do Algarve celebrou Bole­
ne Pontifical, tendo recebido a

comunhão elevado número de fi­
liados na Acção OatóUca.

Semana do Ultramar

Integrada na Semana do Ul­
tramar a Oasa do Povo da Oon­
ceiÇão de Faro promoveu uma
sessão 80lene, que foi largamente
concorrida.
Foi orador o Sr. Professor Pa­

troatnio em exerclcio na Escola
Masculi�a daquela localidade,
que se referiu à grandeza da
obra.
No final foi muito aplaudido.
- O Ofrculo Oultural do Al­

garve, instituição cujo esforço
para fomentar a vida intelectual
na capital algavia, ti meritória,
promoveu na, 5." feira (dia 6)
uma confer&cia.
Foi conferente o Dr. Oarl08 Pi­

coito, que falou 80bre Antero de
Quental.

João Leel

BETUNES

Bem -situada, com boas
instalações, arrenda-se por
a proprietária não poder
estar à testa.
Tratar com Maria José

Nunes - Vale d'Eguas -
Almancil.

POr o proprietário não poder
continuar à trente do negócio,
trespassa-se ou vende-se toda a

existência de um estabelecimento
de mercearia, com frutos secos
e licença de salsicharia.
Casa antiga e muito bem afre­

guesada e dispondo de comparti­
mentos para residência.
Nesta redacção se informa.

(\'isado pera Com. de (ensara

Modelo Industrial

t
Agradecimento
Joaquim 'Gonçalves Rosa
A família de Joaquim

Gonçalves Rosa, receando al­
guma omissão involuntária
nos agradecimentos' a todos
que se interessaram pelo seu

estado de saúde e a acompa­
nharam no rude golpe na

perda do saudoso extinto,
vem publicamente agradecer
a todos e manifestar-lhes o

seu profundo reconhecimen­
to.
Igualmente agradece a to­

das as pessoas que se digna­
ram acompanhar à última
morada o saudoso parente.

Vende-se em estado :le no­
vo com a capacidade :para
300 litros e as dimensões se­

guintes: 1 x 30 x 80 x 80.

Trata: Apartado 19 -

LOULÉ.

-Propriedade
VENDE-SE

Vende-se uma propriedade com

casa de habitação e :{Iluito _arvo-
,

-

redo (especialmente alfarrobei­
ras amendoeiras, oliveiras, e fl­

guéiras), no sitio. da Franqu!Rda
- Loulé. ¡-

Tratar com Manuel Martins-
- Castelão Monte Seco
LOULl!l.

PRÉD'IO:&
VENDEM-SE

Um para 4 inq�ilinos
na Rua, 5 de Outubro,
65 -79.
Outro para 2. inquili­

nos na Rua Condestá­
vel' D. Nuno Álvares
Pereira, 18 - 22. Preços
baixos.
Trata: Álbio Pinto,

pelo telef. 709 (Faro)
das 12 às 13 horas ou

depois das 21 horas;
Rua Dr. Emiliano da
Costa ._ Faro.

CASA
Vende-se urna. casa. com

chave na mão situada na

Rua Martin Moniz, com 3 di­
visões' e quintal.
Tratar na Rua Garcia da.

Horta, n.O 14 - LOUL:Q.

Estabelecimento
l'RESPASSA-SE
Um estabelecimennto de

taberna, no sítio do Arieiro.
Tratar com Manuel Lopes

Guerreiro - A r i e i r o -
Loulé.
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Sociedade de Padol'ias Se­
nhoro da Piedade, Limitada
No dia 29 de Março de 1963,

na secretaría notarial de Loulé,
perante mim, Iíeencíado Salvador

Rodrigues Martins Pontes, notá­
rio do 2.° cartório da mesma se­

cretarta, compareceram como ou-

torgantes: ,

1.° Vitalina de S01lBa Urbano,

casada, doméstica, residente nes­

ta vila de Loulé, como procura­
dora de MaBuel Gonçalves Sal­

gado, casado, indust�ial, resi­

dente na cidade do Ria de J�­
neiro Estados Unidos do Brasil,
se�do fez certo com a pro.cu­
ração que apresentou e .arqurvo,

para os devidos efeitos, outorga­
<id. perante o ajudante desta se­

cretàría notarial no dia 18 de

Outubro de 1961; Amãdio Guer­

reiro Amado, casado, industri�,
da. freguesia de S. Sebastiao,
deste concelho de Loulé, e resi­
dente em Loulé; José FranciscO

Guerreiro casado industrial, na­
t-ural da dita freguesia de S. Se­

bastião e residente em Almansíl,
deste concelho; José Januário,

casado,
-

íudustríal, natural da

freguesia de S. Pedro, do conce­

lho de Faro residente nesta víla;
Rafael pedro Pereira, casado,
oficial do Exército, natural da

freguesia de Santo Agostinho, do
concelho de Moura, residente na

cidade de Faro; José Amado da

Cerca casado industrial, natural
da fr�guesia 'de Nossa Senhora
da Conceição do concelho de

Olhão residen'te nesta vila; José
de Je�us Mateus, casado, indus­

trial natural da freguesia de

Portimão do concelho deste
nome re�idente nesta vila; Or­
lando' da Encarnação Sequeira
Rita casado industrial, natural

da úeguesia'de S. Pedro, do co�­
celha de Faro residente nesta Ci­

dade; Manuel'FiUpe Leal Viegas,
easado industrial, natural da alu­
dida f�eguesia de' Almansíl, onde

reside, e Mãrio Pinto Borges, ca­
sado industrial, natural da rre­

guesÍa de Midóes, do concelho de

Tãbua residente nesta vila.
2.° Ànt6nio Nobre da Silva, ca­

sado industrial natural da fre­

guesia da Guia, do concelho de

Albufeira, residente nesta vl!a;
Francisco Barros da Encarnaçao,
casado, industrial, natural da

freguesia de S. Clemente, deste.
concelho residente nesta víla;
Joaquim'Martins, casado, indus­

trial, . natural da freguesia de Sil­

ves do concelho deste nome, re­
sid�nte nesta vila; José João
Melro casado industrial, natural
da al�dlda fregUesia de Alman­
sil onde reside e Antônio da
L.Jz Morgado JÍinior, viúvo, in­

dustrial natural da freguesia de
S. seb�stiãO, deste concelho, e

residente também nesta vila.
Verifiquei a identidade dos ou­

torgantes por declaração dos

abonadores Manuel de Sousa Vie­
gas Júnior easado, agencíárío, e

Ernesto <ia' Silva, viúvo, barbeiro,
residente nesta vila de Loulé.
Pelos primeiros outorgantes, a

outorgante Vitalina de Sousa Ur­

bano em nome do seu constituin­

te, q�e apresentou neste acto uma

carta do seu constituinte a auto­
rlzã-Ia a outorgar, nos termos

que nela Indica, carta que, para
os devidos efeitos, igualmente ar­
quivo, foi dito que são .os únicos
sócios e gerentes da SOCiedade co­

mercial por quotas Sociedade de
Padarias Senhora da Piedade,
Ld.a, constituida por escritura
lavrada em 9 de Mala de 1961, a
fis 70 e seguintes do livro para
escrituras diversas deste cart6-
rio n.O 2-C, com o capital social,
integralmente realizado; de
51) 000$ e que ficou tendo a sua

sede à Praça da República, 42,
nesta vila de Loulé.
Por deliberação unânime re­

solveram reforçar aquele capital
co::n mais 50 000$, distribuido por
novas quotas atribuidas aos se­

gundos outorgantes e por aumen­
t·) das dos primeiros outorgantes
José Francisco Guerreiro, em

50$, .ficando no valor de 5000$1
José Januãrio, em 230$, ficando
em 4000$; Rafael Pedro Pereira,
em 170$, ficando no valor de
2500$; José Amado da Cerca, em
50$, ficando no valor de 1750$;
José de Jesus Mateus, em 1300$,
ficando em 3000$, e Orlando da

Encarnação
.

Sequeira Rita, em

1200$, ficando no valor de 2750$.
Pelo exposto o artigo 3.0 do

aludidO pacto social da Sociedade
de Padarias Senhora da Piedade,
Ld.a, é substituido inteiramente
e fica com a redacção Ileguinte:

ARTIGO 3.°

O capital social, jã inte­
gralmente realizado nos va­

lores representativos do ac­

tivo, quanto à exIstência r;:)­

clal até à presente data, e

em dinheiro, corresponde à
parte do aumento, é de
100 000$00 e assim distribui­
do pelos s6cios: Manuel Gon­
çalves Salgado, 22500$00;
Amâdio Guerreiro Amado,
7000$00; J o s é Francisco

Guerreiro, 5000$00; José Ja­
nuário, 4000$00; Rafael Pe­
dro Pereira, 2500$00; José
Amado Cerca, 1750$00;' José
de Jesus Mateus, 3000$00;
Orlando da Encarnação Se­
queira Rita, 2750$00; Ma­
nuel Filipe Leal Viegas,
1000$00; Mãrio Pinto Bor­

ges, 3500$00; Ant6nio Nobre
da Silva, 12 750$00; Fran-

císco Barros
.
da Encarnação,

14750$00; Joaquím Martins,
7250$00; José João Melro,
7000$00, e Ant6nio da Luz

Morgado Júnior, 5250$00.

Os valores referidos passam a

ser os das quotas de cada um

dos sõcíos da sociedade.
Por todos os outorgantes foi

dito:
Que são nomeados gerentes,

sem caução nem retribuição, to­
dos os novos s6cios, Os quais. as­
sim se consideram, a partir desta
data, com as quotas aeíma indi­
cadas'

Qu� os_segundos outorgantes,
no prazo de 90 dias, se obrigam
a promover a entrada dos seus

estabelecImentos dê
.

padaria e

venda de pão que possuem neste
concelho para o patrrmõnío da

soctedade, nos termos e' sob as

cominações estabelecidas no ar­

tigo 23.° e seu § único do aludido
pacto social.
Assim o disseram e outorga­

ram.
Foram testemunhas os aludi­

dos Manuel de Sousa Viegas Jú­
nior e Ernesto da SUva.
Esta escritura foi lida e expli­

cado o seu conteúdo e efeitos em

voz alta aos outorgantes por
mim, notãrlo, na presença simul­
tânea de todos os intervenientes,
não assinando os outorgantes
Mãrio Pinto Borges, José Januã­
rio e Joaquim Martins, por me

declararem não saberem fazê-lo.
Vitalina de Sousa. Urbano -

Amáàio Guerreiro Amado-José
Francisco Guerreiro - Rafael
Pedro Pereira - José Amado da
Cerca - José de Jesus Mateus
-- Orlando Encarnação Sequei­
ra Rita - Manuel .Filipe Leal

Viegas - Ant6nio Nobre da Sil­
v.) - Francisco Barros da En­

carnação - José João Melro -

Ant6nio da Luz Morgado Júnior
- Manuel de Sousa Viegas Jú­
nior - iErnesto da Silva. - O
Notãrio, Salvador Rodrigues Mar­
tins Pontes.

incêndio

ar...oredo

fenos

lenha

pastacen8

s s

eolmelas

las de fuga ,em gelto Impetuoso,
mas prontamente anuladas. Deu­
-nos a sugestão de querer resol­
ver, fora do momento e com ex­

cesso de fogosid4de, aquilo que
deve ser feito com mais visão e

flexibUidade. Correr em písta é
muito diferente de correr em es­

trada. Na pista" acima de tudo,
é preciso realizar espectãculo. E
muitas vezes não ganha o que
melhor espectãculo produziu!
As muitas fnfclativas de ata­

que couberam quase sempre aos
homens de Tavira, que alinharam
com 7 índependentes contra 5 do
Louletano, tendo-se registado, por
esse motivo, execelente média
horãria.
As provas e elassíñcações des­

te programa vão publicadas no

final deste artigo.
CRONICA «CENSURADA:. DO
FESTIVAL EM TAVIRA

Se na prfmeira organização ve­
locipédica, em Loulé, «choveu

pratas, na segunda choveram re­

criminações da. massa de sócios
e sImpatizantes que se deslocou
a Tavira para presencíar o 2.°
festival dito da ereconcílíaçãœ,
mas que acabou por terminar em
confusão.
FeUzmente não fomos a Tavi- -

ra e, portanto, valemo-nos do que
nos contaram. Assím, porque o
recomenda a ética desportiva, re­
solvemos apõr sobre a crõníca
dos acontecimeitos um carimbo
que diz: ecensurados. Quando a

equipa dum clube desiste total­
nlente de realizar um espectãcu­
lo que foi propor a outra coleo­
tívídade, e quando 50% da recei­
ta bruta desse empreendimento
se lhe destinava e lhe foi entre­
gue, nada mais nos' cumpre
acrescentar senão o de nos as­
sociarmos ao coro comum dos
que manifestaram o seu desgos­
to ante o sucedido.

Em tempos não muito remo­
tos era voz corrente, entre s6clos .

e adeptos do Louletano, a alusão
de ser um clube mal dirigido fi­
nanceiramente, que nunca pres­
tava contas aos s6cios, etc. Con­
tudo, quanto à orientação des­
portiva e disciplinar a coisa cor­
ria menos mal, observava-se.
Nas últimas gerências tem

existido a preocupação de dar a
melhor arrumação possfvel à te­
souraria, mas por outro lado pa­
rece haver-se descurado a orien­
tação técnica e díseíplínar das
secções desportivas, nomeada­
mente a do ciclismo.
Julgamos não ser necessãrío

qualquer reunião assembleârta
para se saber que o continuo tem
por missão receber cotas, o se­
cretário a de dirigir o expedien­
t!! da secretaria, o tesoureiro a
de ter as contas em dia, o mas­
sagista a de dar massagens aos

atletas, o mecânico a de reparar
e afinar as bicicletas eo encar­
regado do ciclismo a de dirigir
os ciclistas nos treinos e nas cor­
ridas.

O que Se torna indispensá­
vel,' isso· sim, é suprImir a cola­
boração da praga de técnicos

que andam a estabelecer a con­

fusão nos corredores e a provo­
car Indíscíplínas subterrâneas en­
tre atletas e directores.

Outro mal, este quase cr6nico,
é o de alguns membros direc­
tivos darem a impressão de s6
se Interessarem pelos seus car­

gos desda que sejam símultânea­
mente directores - desportivos e

deste modo poderem dar «Voltas
a Portugal».
Outra faceta qUe é bom repe­

tir: quando a maioria dum qua­
dro directivo aprova uma deci­
são, à minoria cabe-lhe acatar
essa deliberação - ou em caso
de discordância pedir a demissão
- e não andar a agitar e a de­
sorientar a vida interna e exter­
na duma socíedade,

Parece enraizar-se, de maneira

confrangedora, na vida das so­

ciedades ou instituições tocais, o

prazer sádico de dar pasto à ma­

ledícêncía, à perturbação e às de­
savenças pessoais, tudo subtil­
mente argamassado num sub­
fundo destrutivo.

Conta registada sob o n." 153.
- S. Pontes.
Tem apostas qulnze Impres­

sões digitais.
Transcrição dos poderes cons­

tantes da procuração respeItan­
te ao acto certificado:

... a quem confere os pre­
cisos poderes para deli­
berar e votar nas as­

sembleias gerais. da socíeda­
de por quotas Socitdade de
Padarias Senhora da Pie­

dade, Lda., com sede em

Loulé, de que ele mandante
é s6cio, salvo se as delibe­
rações envolverem a altera­
ção da sua posição social ou
econ6mlca; para deliberar
sobre a admissão de novos
sõcíos para a socíedade de
qUe ele outorgante seja s6-
cio e sobre reforço do capi­
tal, com as entradas de cada
novo s6cio, mantendo-se,
todavia, a posição dele man­

tendo-se, todavia, a posição
.

dele mandante quanto à
sua participa!;ão nos lucros.
Antes da deliberação sobre a

.

admissão de novos s6cios de­
verá ser ouvido o mandante,
que vai residir no Rio de

Janeiro, Brasil, por meio de
carta registada' e por via aé­
rea, com a antecedência su­
ficiente para chegar respos­
ta sua pela mesma via sobre
a sua anuência sobre a mes­

ma deliberação, para o re­

presentar, na qualidade de
s6cio das sociedade Salgado
& c.a, Lda., e Panifiçadora
Estrela Louletana, Lda., am­
bas com sede nesta vila de
Loulé, na dissolução, por
acordo, das mesmas socie­

dades, sua liquidação e par­
tilha, com as cláusulas e

condições que entender con­

venientes, receber Os bens e

valores que lhe pertencerem,
dando e recebendo tornas e

quitações, outorgando e as­

sinando as respectivas escri­
turas e tudo o mals que for
necessário para Os fins in­
dicados.

Além dos Indicados poderes,
com as restrições e condições im­
postas, não poderá a mandatária
votar sobre a· deliberação de
qualquer outra alteração ao pa­
cte. social da firma aclma refe­
rida, Sociedade de Padaria, Se­
nhora da Piedade, Lda.
Conta: 10-1-d), 25$00 - 32-2,

. 10$00. - Soma, 35$00 - Selo,'
15$00 - Taxa, $20. - Total
50$20. - Registado sob o n.O 105.
_. J. Semea.
Ao alto da procuração encon­

tra-se as seguintes cotas de re­
. ferência: L.o 10-B, fi. 26 v.o, n.O

19, ti. 38.
Esta procuração está escrita

em papel selado da taxa de 5$00.
Transcrição da parte da carta,

autorização, para validade da
parte do mandato respeitante
ao acto certificado:

Tenho a te dizer que re.

cebi carta do Sr. Orlando
onde me diz que o capital da
firma vai ser aumentado de
50 000$00 para 100 000$00,
e que novos s6cios vão ser

admitidos, assim como al­
guns actuais s6clos vão ter
aumento de quota, e que por

proteja a sua

lavoura

com uma ap6lice

agrícola

matos

palhas

Apontamentos
Por Marisabal Xavier d. Fogaça

Eu creio na miseric6rdia de
Deus! Creio firmemente na jus­
tiça divina. Mas são, por vezes.
tão Insondáveís e: transcendontes
os seus designios, qUe cruzo as

mãos vazias, olho o céu a�ul e

limpido onde os pássaros traçam
com a sombra das' suas asas de­
senhos mírabolantes, e pergunto,
com mágua, com infita mágoa. -
Meu Deus, por quê?
Aquela Princesa triste, a mu­

lher sublime e boa e tel'l., que
deixou de sorrir e em cujas pu­
pilas brilham lágrimas de Incon­
tido sofrimento, continua a va­

guear pelo Mundo, sem se deter,
sem agarrar a fugidia felicidade
com que um dia sonhou

N6s, mulheres, qUe tlvémos a
dita de ser mães, a quem a lei
dos homens não expulsou do Lar
pela estirilidade do nosso ventre,
sentimos uma estranha pjedad�
por essa pobre mulher qUe todos
conhecem e admiram pela doce re­
signação da SUa vida - citar o

seu nome para quê - e que pas­
sa triste e solitária dum para ou­

tro lado do Universo, sem, que
ninguém descubra, no fundo, das
suas belissimas pupilas verdes c

nostálgicas, o sonho onde hã sor­
risos de crianças, bébés amoro­

sos, um filho do seu sang�e e da
Sua carne - sonhos que na reali­
dade dura da. crueza dos hOlaens
e as

.

suas leis destruiram para
sempre - porque o coração e a

alma'duma mulher.não tem va-
. lor, é coisa sem importância, não
interessa nada ...

'" Também pelo Mundo, aquI e
ali, como se um fulcro perni.�ioso
irradiasse malvadez e crime pa
ra diversos pontos - mulheres
(e sê-lo-ão?) com as suas mãos,
as suas pr6prias mãos criada.'3 pa­
ra afagar e semear amor, des­
troem a vida dos pequeninos se­

reF. que nascem de si ...
Carne qUe a .sua carne fe.nnou.

sangue transplantado do seu san-

esse aumento vão pagar a

firma, de acordo com o va­
lor que o Sr. Orlando declara
em sua carta; porém que a
firma vai de dez para quinze
s6cios.
Podes assinar dentro do

que éxponho, que é justa­
mente o que me foi apresen­
tado pelo Sr. Orlando.'

Tem colada e devidamente inu­

tilizada, com a assinatura de
Salvador Rodrigues Martins Pon­

tes, uma estampilha fiscal no

valor de 5$00.
Ao alto da referida carta en­

,contram-se as seguintes cotas de
referência: Livro 10-B, fI. 26, v.
n.O 20,fl. 39.

11l certidão de teor Integral,
qUe fiz extrair e vai conforme os

originais, não havendo na parte
omitida dos documentos nada
qUe amplie, restrinja, modifique
ou condicione a parte transcrIta.

Secretaria Notarial de Loulé,
-7 de Maio de 1963. - O Notário,
Salvador Rodrigues Martins Pon­
tes.

gue, que foi abrigado no seu seio
.meses e meses a flo, senUnào re­

volver-se-lhes nas entrannas, -

chegada a hora de os dar à luz,
quando mal os seus olhitos se

abrem para a vida - essas mu­

lheres, cuja missão sublime é dar
vida, brutalmente, canajhamentê,
criminosamente dão-lhe a morte ...

Mulheres, Mães! Duro, cruel,
miserãvel, mas verdadeiro, infe­
lizmente verdadeiro! Muihere.'1
mães matando filhos, numa sanha.
de loucura, sem vislumbre de

amor, de piedade, de humanismo
- maís feras do que as p�óprlQ(;
feras, mais miserãvels do que os
miseráveis vermes, mais perCl1eall
e criminosas do ql,1e Os mais vis
e nojentos crimfnosos! ...
Eu creio, firmemente, na omni­

potência de Deus! Mas... i)oy; r¡uê?
Senhor, hã ventre estéreis em al­
mas sublimes e hã lama imunda
e nostulenta, escrementos e pus,
na aIma de certas mães que nem

sequer merecem do homem -- de
Deus, s6 Deus o sabe - o casti­
gr) mãximo do crime m�lmo pra­
ticado ao de cima da Terrel?
Por quê, Senhor?!

ORTA
Vende-se uma horta, junto ao

Cadoiço, com nora e casa de ha­
bitação.
Quem pretender dirigir c�ta

fechada Il Ana Luísa Ma,rreiros
Costa Guerreiro - Av. Josê da
Costa Mealha - LOULlt.

J. Pereira do (-osfo
ODONTOLOGISTA

Oonauit6rlo:
Avenida José da Costa Mea­

lha, 39-1.° (em frente ao CI­
nema)

Telefone 11'

LQULlD

REPAROS FINAIS: Se o mo­
tivo que gerou a desistência co­

lectiva dos louletanos se funda­
menta no atrazo propositado
dum dos corredores de Tavira,
no intuito declarado de rebocar
um seu colega em fuga, temos
de atribuir a culpa do sucedido
aos «técntcoæ ou aos directores
do Louletano, por não terem es­

tabelecido com o adversãrío, essa
ou outras clausulas de salva­
guarda antes das corridas se

iniciarem. Até prova em con­

trário, continuamos em crer que
o regulamento técnico das corri­
das não proibe essa paragem ou

atrazo nas provas em Unha,
_ (que seguem o critério das pro­
vas em estrada), muito embora
essa atitude possa ser intepreta­
d'.l. como negativa em desporto,
Não hã dúvida que Os rapazes,

de Tavira foram infelizes ao va­

lerem-se desse recurso táctíco
perante um adversárío numêrí­
camente inferior. Mas a ambição
desmedida de ganhar parece não
ter limites, mesmo em desporto!
últImos reparos: Intitulou-se

a reunião de Tavira de «Festival
da Desforras. Como em Loulé
alinharam 12 corredores (7 taví­
renses e 5 louletanos) era de es­
perar qua nessa edesrorras s6 in­
terviesse o mesmo número de ci­
clistas. Como assim não sucedeu
poderiam os dirigentes do Loule­
tano chamar a atenção dos
adversários para corrigirem esse

excesso.
Também· estranhamos, e bas­

tante, não sõ por razões de dis­
cutível superioridade como ainda
a de se tratar dos apregoados
«festivais da pacíñcaçãos; que o

Ginãsio de Tavira não mandasse
alinhar nas «100 voltas» o mes­
mo número de independentes que
o adversário dispunha. Desta
forma, 5 contra 5, seria um taco­
-a-taco mais emocionante e mais
realista. l\ías enfIm, lã e cá mãs
fadas hã.

Os resultados das diversas
provas realizadas no Estâdio de
Loulé foram Os seguintes:
ELIMINAÇÃO - Amadores

Juniores: 1.°, Alberto Duarte,
Louletano; 2.°, Henriquete Neto,
G. Tavira.

ELIMINAÇÃO -- Amadores­
-seniores: 1.°, Fernando Jacinto,
G. Tavira;, 2.°, Carlos Pãscoa, G.
Tavira; 3.°, Anibal Correia, Lou-
letano.

.

PERSEGUIÇÃO ._ Indepen­
dentes: 1.°, Ginásio de Tavira
(Humberto Corvo, Octãvio Trin­
ta, Jorge Corvo e Indalécio de
Jesus) � 2.°, Louletano, (José Be­
xiga, Valério Clara, José Dias e
Vitor Tenazinha).

100 voltas em linha para inde­
pendentes: 1.°, Valério Clara,
Louletano; 2.°, Octãvio Trinta G.
Tavira; 3.°, Humberto Corvo: G.
Tavira; 4.°, Jorge Corvo G. Ta­
vira; 5.°, Vítor Tenazinhá, Loule­
tano; 6.°, José Dias, Louletano.

SECR'ETÁRIA
'!V E N D E - S E
Vende-se uma secretária

grande e 3 cadeiras.
'Nesta redacção se infor­

ma.

t
Agradecimento
�Iaria Cândida Clemen­

te da Luz

Sua familia, na impossibi­
lidade de agradecer directa­
mente, por falta de endere­
ços, vem por este meio apre­
sentar o seu profundo· reco­
nhecimento a todas as pes­
soas que manifestaram o seu

pesar pelo falecimento da
saudosa extinta e se digna­
ram acompanhã-Ia à sua der­
radeira morada.

Al\œ.RICA - FRANÇA - AUS­
TRALIA-FRANÇA -AFRICA
--'-VENEZUELA-ARGENTINA,

Et., Etc.

TENAZ/NHA
PASSAGENS

DE COMBOIO

e MARITIMAS

J. T.
--0--

seleccionado para a

((Volta à França
do futuro"

Com o fIm de escolher a equi­
pa representativa de PortTJgal na
pr6xima «Volta à França>, rea­

liZOU-Se há dias o «Grande Pré­
mio Ciclista:., organizado pelo
F. C. do Porto e sob o patrocinio
da Ftderação da modalidade,
para cuja prova foram convida­
dos, pelo seleccionador nacional,
20 dos melhores corredores por­
tugueses.
O referido «Grande Prémio>

foi dividido em 6 étapas disputa­
das em 4 dias, na distância total
de 546 Kms., cujo percurso in­
cluia 2 etapas de perfil duro e

acidentado, sobretudo a de 240
Kms., que fez desistir e eliminar
cerca de 20 corredores.
Tenasl.nl\a, que teve actuação

de realce, classificou-se ('m 5.0
lugar, entre 41 corredores que
concluiram a prova, pelo qUe foi
um

.

dos 10 seleccionados para a
Volta à França.

�

TARIFAS REDUZIDAS
EMBARQUES RÁPIDOS

l1qência de tViaqens e <Cnrismo
�LCi¡¡RVlE

'(jarrrriro 1I1alias & '(jodido. £imiloda
98 - Praça da República - 100

Telef. 143 LOULÉ
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ANIVERSARIOS

Fazem anos em Junho:

Em 18, a sr.' D. Maria do Car­
mo- .Domíngues Bolotinha, resi­
dente em Lisboa e o sr. Carlos
Ramos Martins Elias.
Em 20, a menina Idãlia Ma­

ria Fogaça da Costa, residente
em Faro, o menino Joaquim Ma­
nuel Júdice Pontes, e a sr.a D.
Joana Dias da Mata Pereira Oli­
veira, residente em Azaruja.
Em 21, as sr." D. Maria Mur­

ta Oliveira e Sousa, D. Maria
Alexandrina Murta Oliveira
Chumbinho e D. Julieta da Con­

ceição Domingues, e o sr. João
Nuno Rocheta Gue:r;reiro Rua.
Em 22, as sr." D. Esmeralda

Vairinhos Dias eD. Tomazia·Vai­
rinhos Dias, e: o sr. José Vieira

Martins, residente em Quarteira
e o menino José dos Santos Bota
Centeno Passos.
·Em 23, o sr. Joaquim Corpas

Rocheta, a sr.' D. Joana Passos
B. Correia e. a menina Damãzia
dp. SOusa Vaírtnhos Dias.
Em 24, a menina Maria João

Mendonça Portela, a sr.' D. Ma­
ria Santos Russos e os srs,

Eduardo. João Passos Correia e

Joaquim João Silvestre Guerreiro.
Em 26, os srs, António Tomé

Guerra e Mariano Guerreiro Do­

mingues.
Em 27, as sr." D. Maria Pedro

Mendonça e D. Maria Teresa Al­
ves Pais Santana, a menina Ma­
ria Gabriela Gonçalves Fernandes
Reis Pinto e os meninos Tancredo
Carapeto Redol, residente em

Lisboa, e Ernesto de Sousa Coe­

lho, de Qüarteira.
Em 28, a menina Maria Ma­

nuela Viegas da Rocha Monteiro.
Em 29, a menina Maria Eunice

da Piedade Pinto Lopes, .resí­
dente em Lisboa.
Em 30, os srs. Edmundo de

Sousa Ramos, residente em Al­
mada e José Guerreiro MartinS
Ramos.

.

PARTIDAS E CHEGADAS

Com curta demorá, esteve
'

em

Loulé o nosso conterrâneo, pre­
zado amigo e dedicado assinante

em Lisboa, sr. Vitor Vicente de
Brito.
- Também esteve em Louié o

nosso estimado assínants sr.

Sérgio Moreira Viegas, aluno-ca­
dete da Academia Militar.
- Em missão profissional, tem

percorrido diversos países do Mé­
dio Oriente, o nosso conterrâneo
e estimado colaborador sr. Silva
Martins considerado jornalista
da imp;ensa parisiense.

.

- Com curta demora, esteve
em Láulé o nosso conterrâneo,
prezado amigo e dedicado assi­
nante sr. Capitão Norberto LuiS
dos ·Ramos qUe acaba de regres­
sar de Ailgola onde esteve 2
anos em serviço de soberania.
- Em gozo de férias esteve

em Lisboa a ·sr.' D. Angelina
Coelho de Matos.
- A passar uma tempor'ada

em Lisboa, encontra-se riaquela
cidade a nossa conterrânea sr.·
D. Francisca Dias da Piedade
Formosinho.

.

CASAMENTOS

Realizou-se recentemente na

Igreja Paroquial de Salir, o en­

lace matrimonial da sr.' D. Ilda

Rodrigues Valente, filha: da sr."

D. Maria das Dores Valente e

do sr. Mantiel Valente (ambos
f..alecidos), com o 'sr. António
de Sousa Pires, filho � sr.� D.

Isabel de Sousa Pires. e do sr.
Manuel de Sousa Pires,' proprie­
tãríos. Apadrinharam o acto, pe-

.

Ia noiva, a sr.a D. Isabel dé Sou­
sa Pires, e o sr. José de Sousa
Pires e pelo noívo a sr.' D. Ma­
rIa Jacinto Valente e o sr. Joa­
quim de SOUSa Pires.
Ao novo casal desejamos as

maíoras felicidades..

DOENTE'

Após ter estado gravemente
doente em Lisboa, já regressou
li. Loulé, encontrando-se feliz­
mente em franca convalescença,
o nosso prezado assinante e ami­
go sr, José Francisco Costa, im­
portante e, conceituado industrial
da nOSSa vila.

.

Desajamos pronto restàbeleci­

mentó.
FALECIMENTOS

Com a idade de 79 anos, fa­
leceu hã dias nesta víla o sr.

José Guerreiro Coxo; víüvo, pa­
drasto do sr, Horãcio dos Santos
Ferreira (falecido), sogro da' sr.'
P. Generosa de Sousa .Ferreira e

avô dos nossos prezados amigos
e assinantes srs, Adelino de- Sou­
sa Ferreira, casado com a sr.' D.
Vitalina Martins Guilherme Fer­
reira e do sr. José Ricardo de
SOusa Ferreira, casado· com a

sr." D. Maria Valentina Domin­
gues Garcia Ferreira.
A . familia 'enlutada

. endereça­
mos sentidas condoinêcias.
� No passado dia 18 do cor­

rente, faleceu repentinamente em
casa de, SUa residência em Faro,
o nosso conterrâneo e prezado
amigo sr. António Calçada, da
Silva, de 46 anos. de idade, filho
d'� sr.� D. Juliana Calçada da Sil­
va e de antigo comercíante . da
nossa praça sr. José Pedro. dos
Santos Silva (relecído).
.o saudoso extinto,. deíxa víú­

va a sr." D. Joana dos Prazeres
Morgado Sflva, e: na .orfandade
a menina Vicência Morgado Sil­

va, de 11 anos ..

FOi durante anos consíderado
comerciante em Serpa tendo vin­
do depois estabelecer-se em Lou­
lé na esperança de melhores días,
mas também aqui a sorte não lhe
fo..:. favorável.
: Recentemente, .

como agente
comercial, alcançara uma situa­
ção estável.
A sua morte fOi muito sentida

nesta vila, onde, contava muitas
amizades.e simpatia, pelo seu

espirito jovial e socíâvel.
.' A familia enlutada e em espe­
cíal à desolada viúva, endereça­
mos as nossas mais sentídaa con-

dolências.
'

'

- AitlU4i!4JUCU: 2C& ii !#

Moto'rista
De 23 anos, com carta· e

prática de ligeiros e resa­
dos, oferece-se,

.

Nesta redacção se in­
forma.

80ROAOb.s
Faz e m - s e bordados e

ajours à mã(} e ensina:..se.
Tratar na Rua António

José de 'Almeida, 16 -

LOULÉ.

Â valol'izàção dos fl'utos
e 'prndúto's horticolas do -Algarve

Para apreciação dum trabalho
apresentado pelos srs. Engenhei­
ro José· Manuel Soares, Jóaquim
António Nunes e Dr. António de
Sousa Pontes reuniu-se hã dias
o Conselho S�perior RegiomiI da
Casa do Algarve, que foi presi­
dido pelo sr. Dr. José António·
Madeira.
Na apresentação do seu traba­

lho, que toda a assistência clas­
sificou de notãvel¡ começou o Sr.

.

Eng. José Manuel Soares por fa­
zer uma descrição do clima e do
solo do'Algarve, nas suas três
zonas: «Serra», «Barrocal» e

«Litora!», referindo-se às espé­
cies arbóreas mais frequentes em

cada uma delas e às quantid.ades
e valores dos frutos secos ,(ámen­
doa, figo e alfarroba) saídos da

provincia, bem como às quanti­
dades e valores dos seus princi­
pais frutos frescos transacciona­
dos nos mercados abastecedores
de Lisboa e Porto. Referiu-se
ainda às quantidades e valores
dos produtos hortlcolas algarvios
transaccionados nos mercados

municipais da capital, e salientou
o lugar de reevo que os. frutos

ocupam na economia da provin­
cia, chamando a aten'ção para a

necessidade de defendê�los das

pragas dos insectos e de se cui­
dar dos interesses da sua comer­

Cialização, mediante' a criação de
uma cooperativa.

O Sr. Dr. Sousa Pontes, usan­
do seguidamente da palavra, c0-

meçou por prestar homenagem
ao vogal do Conselho Superior
Regional e presidente do CoIlse-

lho Fiscal. da Casaa .• do.. Algarve,
Sr. António Libânio Correia,
como grande lavrador progres­
sivo da provincia, advogando
támbém a criação de uma coope­
rativa de frutos secos rio Algar­
ve, como o fim de:

1.0 - Defender 20.000 prodUto­
res da concorrência dos comer­
ciantes internes' e externos; ,

2. o - Com o auxilio da Junta
Nacional. das Frutas e da Junta
de Colonização Interna, construir ..

novos armazéns parir r�colha,
comercialização' e· industrializa­
ção dos frutos secos, cujo valor
médio anual d eprodução é supe­
rior li. 170.000 contos;

3.0 - Fazer beneficiar os pro­
dutores e trabalhadQres algar­
vios de .Cooc&: de,35.000 contos,
por ano, que actualmente ficam
na posse d� numerosos interme-
diãrios.

.

Aberto . o debate .sobre as su­

gestões apresentadas por ambos
os oradores. intervieram nele os

.

Srs. Hel'ql.enegild�, Neves Fran­

co, Francisco.-· Gúel'z:_eiro Barros,
Guilherme dé OUveira- Martins e

Comandante Sálvador Mendes,
todos' enaltecendo, com o. presi­
dente da Mesa, a oportunidade
da reunião e o interesse dos as­

suntos versados, expressando- o
voto de que será de desejar que·
a técnica agrícola, no Algarve,
acompanhe mais a produção.
Foi por fim aprovado que,' o

Sr. dr. Sousa Pontes elabore um

projecto de Estatuto da Coope­
rativa de Frutos Secos a. crlar.

·Sociedade Filarmónica
Artistas' de Minerva

•

e' Cirurgia Urológica
primfJiros sábádos de cada' mês

Teve lugar no. dia 11 do. cor­

rente a Assembleia Geral desta
prestante agremíação, a qual re­
sultou na recondução .da Direc­

ção e demais corpos gerentes por
mats IDo ano, como significativa
prova de apreço pelo seu dedi­
cado trabalho. em prol da socre­

, dade.,
Terminada a eleição, seguiu-se

uma pequena festa que constou
do descerramento de um quadro
com os nomes dos dedicados
súbscrítores para a compra do

.

novo. fardamento e estandarte, e

ainda de uma surpresa que os co­

legas da Direcção e alguns-amí-.
gos e admiradores quiseram pres>
tar ao Sr; .4htónio Luís dos Ra-:'

•

mos Júnior, prestante presídente­
.da Direcção cessante ei reeleita
e amigo muito dedicado da· 80.­
'cíedade, à qual desde hã muítos
anos vem prestando assínalados.
auxilios e incansáveis esforços
para a sua valorização.

.

Assim; foi devido em. grande
parte ao seu esforço pertinaz' e
constante que se conseguiu Q bom
êxito. da subscrição e a ímpor­
tância necessáría para a aquisi­
ção do fardamento e novo es-
tandarte da agremiação.

'

A fotografia foi descerrada pe­
la interessante netinha do' home­

-nagead¿ menina Maria Isabel
· Rodrigues Laginha Ramos .. der

Quadeilto
ao RAIO X
(Oofltinuação da 1.· pdgina)

de outrora, fiquei triste quando
te vi. 11ls da velha guarda, és
como a mulher do campo, algar­
'vía, que em- nova. é sádia e bela,

. a juventudeinâo dá <pelos traba­
lhos easeíros, mas .. : quando che­

ga aos 25 começa a envelhecer.

prematuramente, Desaparecem as

cores,' desaparece o vigor desa­

parece' tudo.. E então, sÔmente
restam os olhos negros, .os. be­
los olhos das nossas mulheres,
são esses ..que perduram com seu

·

brilho traiçoeiro, nos corpos can­

sados. Contigo acontece isso, be­
la Quarteira dos meus tempos de
cara suja, dos meus tempos' de
malandro, da época da Juventu­
de. Hoje estás velha, cansada,
triste e melancólica. Em ti só'a
lembrança. de tempos passad()B,
subsiste.

<
•

�
Ah! Q'uarteira dos belos paíles

do. casino' onde estás tu? Hoje só
resta urna casa velha e 'arruina­
da: Sômente Os velhos como eu

é 'que de vez em :quando sonha­
doramente Se lembram das fes­
tas quê rã se davam. Das valsas
e doS corridinhQs. Dos olhares

puros e castos daquelas gentis
meninas. VelhOS tempos que jã
não voltam.
Onde estás tU ..çasino?
e o «courtLs) de ténis onde se

encontra?
.

,

E os grupos de rapazes e ra­

parigas que organizavam festas.
e. báilaricos, < onde estais vós?
As barracas para os baIihistas

onde estão ?,
.

.

A linípeza que é feito dela?

DO.,que vi de bom, o que mais
me surpreendeu foi o novo esta­
belecfmento .do Isidoro. Fiquei
admirado com a coragem desse
homem que conseguiu fazer cons­
truir algw:na coisa de indiscutl­
v�l utilidade turistica em Quar-
teira. '

.

�Pe resto, quase Q.Único' turu­
mo que se pratica, quase â :única
luta que existe em prol da lim­
peza de quem. é?.. Sim... é isso
mesmo. 11l eSSe o nome que pro­
n,unciaram, ¥as... esse assunto
e os .problemas que o acompa­
nham serão para. uma n,ova e

longa conversa.
.

Por enquanto fico perisando
na velha Quarteira de outrora,
bela Quarteira e na Quarteira
nova... pobre Quarteira.
Sinto. saudades. Saudades da

Quarteira antiga ou saudades do
Amazonas distante. Nãd. sel. Só
tenho a certeza que são saudades
de alguém qUe regressou.

José· Oarl08 Cunha

Ajude o Artesanato!
comprando,...
«cortica trabalhada»

pois de justas palavras proferidàs
pelo presidente da Mesa"cia As­
sembleia Geral Sr. Manuel'Guer­
retro Pereira, a que caloresamea­
te se associaram todos. OS pre­
sentes.
A Banda, devidamente" unifor­

mizada com os novos fardamen­
tos tocou na altura do descerra­
mento dos doís quadros o, hino
da Sociedade qUe fOi ouvido de

pé e no meio �o maior, acatamen­
to, tendo no ffual o homenageado,
visivelmente comovido e emocio­
nado pela surpresa, preparada
pelos seus camaradas e amígos,
agradecido com um reconhecido
muito obrigado, a homenagem
de que era alvo.
Terminou seguidamente a pe­

quena festa no meio;' de grande
eontentamento e saUsfação de
todos quantos lhes fora dado. as­
sistir a tão encantadora como ex­

pressiva manírestação -de reco­

nhecimento e apreço•.

EM FITA PLÁSTICA
Os de ALUMÍNIO
são agora mais resistentes

.

Novos Modelos 'Exclusivos
para

PORTAS-JANELAS
MONTRAS E MA�QUlSES

Novidade: REDE MOSO 1lSÕL
para JANELAS

AO DOMICILIO
na área de 25 quilómetros

FACILIDADES DE PAGAMENTO

CO N S U;L TE

A Repostelrense
Vilarinbos-S. Brás d'Alportel
Sucursal em FARO

Rua ,Vasco da Goma, n.O %2

Agentes em tollo o Pats

Santa Casa . da
Misericórdia

(Oontinuação da 1.· pdgina)
todas as auto.ridades e de mui­
tos particulares, e isso coloca o

Hospital da Santa Casa num ni­
vel de perfeição que sendo liso.n­

geiro, é, pelo própriq motivo,
causa das mais graves responsa­
bilidades.

...

O IIistituto Nacional do San­
gue, através da Direcção. Geral
dos Hospitais, acaba de conceder
aos Serviços de Sangue do nos­

so Hospital o mat-erial essen­

cial' à prática da. terapêutica pela
hemoterapia, necessária aos seus

doentes.
Foi há dias aberto concurso

para a aquisição do referido ma­

terial o qual orça por Ese.
19.000$00 aproximadamente.

.'

Teem continuado, quinzenal-
mente as. Qperações de grande e

pequena cirÚfgia, sob a direcção
d,) nosso comprovinciano sr. Dr.
José Alves Batalim Júnior as­
sistido pelos distintos clinicos srs.
Drs. Luis Abrantes, João More­
no, Francisco Soares, Jorge de
Abreu e Silva, Anibal Cupertino
Martins Costa, José Maria Puli­
do Garcia e João Barros Madei­
ra.

.

No próximo mês de Agosto o

distinto operador fixará residên­
cia na nossa vila.

QUARTEIRA
Aluga-se uma casa com 3

divisões, disponível no mês
de Julho.
Nesta redacção se in­

forma.

.clínica Cil·úl'gico· de Loulé
Avenida José da C.osta Mealha - Telef. 380

Dr.' Manuel Cabeçadas
C'IRURGIA GERAL

Dr. Di'omantino D. Baltazar
UROLOGISTA

COnsultas

Sonetos sobre a Verdad8
v - PROSSEGUINDO••.

Ãquela meia d'lizia de leitores
Que nós nunca julgámos, possuir,
- A verdade é tão má de digerir,

�

,Que é dificil morrer de tais omoreet=«

Poetas, eng_enheiros e doutores,
E outros, t'ambém, modestos no subir,
Têm-nos estimulado a prosseguir,
Que nos rendemos ante os seus louvores...

Mas prometendo a todos, por igUfll,
Seguir pelo caminho que traçamos,

.

Ã chuva, ao sol, ao vento, ao temporal ...
. E pedimos um pouco de conoôrâia,
Sabendo ao certo, já, que .muitas vezes'
A verdade é um pomo de discórdia...

MAR,IO LEPPO

Nos passados demíngos 2 e 9
do eorrente, realizaram-se dois
festivais de ciclismo, um em Lou­
lé outro em Tavira, organizados
pelos dois principais clubes do
ciclismo algarvio - o Ginásio de
Tavira e o. Louletano - pára fes­
tejar o reatamento das suas re­

lações desportivas; interro.mpidas
hã bastante tempo.
Alinharam corredores popula­

res, amadores e independentes
dos dois citados clubes e ainda a

,

equipa de amadores do Atlético
de Loulé.
Na terra do carnaval, os ama­

dores de Tavira, principalmente
os séniores, estiveram em evi­

dência, sobretudo. o seu campeão
Carrasqueira. Na cidade do G1-
Ião, e também em séniores, in­
verteram-se os -termos e f-oi o

Atlético de Loulé, por intermé­
dio do esperançoso Manuel Cota,
'quem conquístou os louros da
vitória.
Não obstante a forte brisa que

soprava e a poeirada. inclemente
que caiu sobre o elevado n:úmero
de espectadores (quando chegará
o dia de.Loulé ter uma pista as­

faltada?) � o. espectáculo, tendo
eni vista os pressupostos da sua

finalidade, foi uma boa jornada
desportiva. Por isso ·a ideia­
-chave a extrair deste·l.o festival
de «reconciliação» pode ser re­

flectida por esta 1ínagem-sfn­
tese: explend1da organização '00-

locipédica Loulé - Tavira, realiza­
da em dia ·lumbw8o e em tarde
amistosa!
A prova principal do progra­

mfl. - as 100 voltas em linha -

foi ganha pelo. 10uletanLsta Va­
lério Clara, um oportunista, -ve­
loz ,alegre e sagaz neste tipo de
corridas. Além do vencedor gos­
támos da actuação dQ tavJrense
Octávio Trinta e de José Miguel
Piedade, do Louletano.'O magni-

Louletanos
que nos despresti.giam
em PARIS
Através de correspondência que

nos foi endereçada. pelo nosso

conterrâneo sr. José Domingos,
soubemos que o nosso conterrâ­
neo Salvador Fernandes, sua fi­

lha, mulher e sogra e ainda José
Cristina e mulher Rosa Cristina,
naturais do'sitio da Goldra (Lou­
lé) encontraram numa Avenida
de Paris os nossos conterrâIÍeos
sr. Manuel Bentes Augwito, sua

esposa D. Maria de Jesus Serra
Ei a menina Maria do Carmo e

03 agre4iram injustamente, en­

quanto preferiam palavras in­
s.ultuosas qUe demonstraram os

seus baixos sentimentos ..

: Apel?&" de bastante magoados,
os agredidos despr-eza.ram os ata­
cantes e seguiram para suas ca-

sas.·
,

.

.Pela simpa�ia que o. sr. Bentes
Augusto e esposa desfrutam en­
tre a colónia portuguesa de Pa­

r!s, este caso pro.porcionou-lhes
o ambiente de solidariedade de

qu_e Bão merecedores.

Grande baixa de preços

MOSQi�iROS �� fe�tivai� �a �e[On[ilia[ão:
no de Loulé «choveu prata »,
no. de Tavira "choveu censura"

Sob a direcção. do sr. A.'AI­
fà.1ate Marvão, acaba de iniciar
a sua publicação em Beja o novo
«Bemanár1o Popular e Informa­
tivo:. que se propõe «pre8tar um
grande 8erviço à causa da Na­
ção, do Bul do paf,s,e da família
portuguesa).

<

. Apresentamos as nossas cor­
deais saudações ao novo colega e
formulamos votos 'de próspera
existência.

.

«Jornal do Sul"

fico ciclista do Ginásio., pedalan­
do, tal como Jorge oorvo, no geí­
to caracter1stico da escola italia­
na e denunciando uma bem do-­
seada

.

cadêneía de estradista, foi .

o mais activo executor- de esca­

padas, todas elas, porém, pron­
tamente correspondidas pela es­

treita marcação que lhe moveu

Valério Clara. pareceu-nos, até,
ser a missão de Trinta a dum
«recado) bem estudado: desgas­
tar prematuramente o adversário
mais perígoso (Valério) e inca­

pacítá-lo assím para o galope fi­
nal sobre a meta.
Vitor TenaziÍlha chefiou e

orientou muito bem a sua equipa,
«travando), corri atenta observa­
ção e colocação, as ínícíatívas
adversârtas. Deve rever a sua po­
sição sobre a máquina, especial­
mente quando efectua edemar­
rages» ou lançamentos longos,
abaíxando mais a nuca e esti­
rando mais o peito sobre o guia­
dor, a flin de distribuir melho!, o
peso do corpo s.obre o veiculo. e

cortar melhor o vento..
O temperamental Idalécio de

. Jesus, lançou algumas ensaiade-

(Oontinuação na :J •• pdgina)

PRATICANTE
d'e

ADMITE-SE.
--:-<:.--

Informa-se nesta fedacç80

"Povo Algarvio"
Com a publicação do Beu n.O

1�09 entrou no XXX ano de

e.xistênc!a este nosso estimado
colega que, sob a direcção do
nosso prezado amigo sr. Manuel_
Virgilio Pires se publica'na ve­

tusta cidade de Tavira e de cujos'
interesses é acérrimo defensor.
Felicitamos o :qosso estimado

colega pelo seu aniversário e for­
mulamos votos de próspera exi&­
tência.

Sub,sidio
para o Hospital dB Loulé
o sr. Ministro da Saúde

e Assistência concedeu atra­
vés da pirecção dos Servi­
ços Hospitalares, um subsi­
dio de 70 contos para o HilS­
pital da Santa Casa da Mi­
sericórdia de Loulé.

"

PR
ALUGAM-SE

Uma na Rua Azevedo e SlIva,
com 7 quartos, marquise, casa

de banho, um armazem, grande
. quintal ajardinado, com Arvores
de fruto, poço e garage;

. Informa Manuel Guerreiro Pe­
reira, em Loulé.

TRACTOR
Vende-se um tractor mar­

ca FAHR de 60 H.P. em

óptimo estado ..
Tratar com Manuel Filipe

Viegas - Telef. 15 - AL­
MANCIL.


